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Dom Cesar fala sobre a
Solenidade de Corpus Christi

Palavra do Pastor

•Leia na página 3

Com o tema “Uma Igreja em saída para 
as periferias”, nos dias 30 e 31 de maio, 
e primeiro de junho, aconteceu no 
Mosteiro de Itaici (SP). Saiba mais.

85ª Assembleia dos Bispos do Regional Sul 1

•Leia na página 4

Confira as paróquias que
celebram seus padroeiros(as)

Paróquias em Festa

•Leia na página 11
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J O R N A L

As Irmãs Pequenas Missionárias de Maria Imaculada, 
de São José dos Campos, assumiram uma nova missão

•Leia na página 10

Religiosas de São José dos Campos iniciam 
nova missão humanitária na África

“Vinde a mim, todos vós!” 
(cf. Mt. 11, 28)
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Olhar com
o coração

“Iniciamos o mês dedicado ao Sagrado Coração de 
Jesus, fonte de amor e paz. Abram-se a este amor 
e levem-no aos confins da terra, testemunhando a 

bondade e a misericórdia do Coração de Jesus”.
Papa Francisco

Editorial

Frase

“Que eu obtenha de tua 
amada bondade a graça 
de ter meu nome escrito 

em teu coração, para depositar 
em ti toda minha felicidade e 
glória, viver e morrer em tua 
bondade”.

Santa Margarida Maria de Alacoque

“O Coração do Homem-Deus 
não julga os corações huma-
nos. O Coração chama. O Co-

ração «convida». Com este fim foi 
aberto com a lança do soldado”.

São João Paulo II

O mês de junho, marcado pela cele-
bração da solenidade do Sagrado 
Coração de Jesus, convida-nos a um 

novo olhar para a realidade. Trata-se de olhar 
com o coração. 

Já dizia o autor do clássico Pequeno Prínci-
pe: “Só se vê bem com o coração, o essencial é 
invisível aos olhos”. 

Contudo, não se trata apenas de ver com o 
coração humano, o que já seria uma grande 
coisa, pois isso favoreceria uma visão mais pro-
funda, mas, de ver com o coração de Cristo, para 
ter um olhar diferenciado e que propicia ver o 
mais necessário e o mais importante.

Desde a perspectiva oferecida pelo coração 
de Cristo, sempre aberto para acolher e oferecer 
vida, podemos tornar efetivo o que parece im-
possível. Com esse novo modo de ver seremos 
capazes de contribuir para o resgate do ser 
humano em sua dignidade, para a construção 
da igualdade e da paz e para a edificação de 
um mundo novo.

Olhar sob o prisma do coração de Cristo faz 
ver o mal que prejudica o ser humano e destrói 
a obra de Deus. 

O coração que amou-nos até o fim também 
nos ensina a ser agradecidos pelas maravilhas 
que experimentamos em nosso cotidiano, ven-
do a grandeza que se esconde por trás do que 
é simples e corriqueiro.
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Solenidade do Corpo 
e Sangue de Cristo

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

Palavra do pastor

D esde os inícios dos anos de 
mil e duzentos, a Igreja Cató-
lica tem dedicado uma festa 
especial, todos os anos, ao 

Corpo e Sangue de Cristo, festa conheci-
da na história como a solenidade de “Cor-
pus Christi”.

Sabemos e cremos que a Eucaristia é o 
Sacramento Central de nossa Fé. Desde a 
quinta-feira Santa, quando Jesus, ceando 
com os seus Apóstolos, INSTITUIU A SAN-
TA ENCARISTIA, a Igreja celebra com ale-
gria esta fonte inesgotável de amor e de 
graças da nossa Fé. Jesus tomando o pão 
disse: “...Isto é o meu Corpo...” e tomando 
o cálice com vinho disse: “...Este é o cáli-
ce do meu Sangue, o Sangue da nova e 
eterna Aliança...” Assim, pelas próprias pa-
lavras do Senhor Jesus nós comungamos 
do seu Corpo e Sangue, e adoramos sua 
PRESENÇA REAL, na Santa Hóstia. 

Não existe oração melhor nem mais 
completa que a SANTA EUCARISTIA. Nela 
está presente a Palavra de Deus, nela 
estão presentes o Corpo e o Sangue do 
Senhor e nela se fazem presentes os que 
têm a mesma Fé, foram marcados pelo 
santo Batismo e vivem unidos, a vida da 
Santa Igreja. Participemos sempre que 
pudermos da Santa Missa, em nossas 
comunidades, mesmo que isso nos custe 
esforço e sacrifício e adoremos o Santís-
simo Sacramento, pão dos anjos, pão do 
céu, alimento santo para nossa salvação e 
força espiritual que garante nosso segui-
mento a Jesus Nosso Senhor. Comungar 
e Adorar são atos que nos fazem estar em 
comunhão com Deus e com os Irmãos. 
Digamos com fé e alegria: “Graças e lou-
vores sejam dados a todo momento, ao 
Santíssimo e Diviníssimo Sacramento”. 

Os enfeites nas ruas, as procissões, as 
celebrações, as manifestações popula-
res de fé são mostra externa do amor e 
da adoração ao Senhor Jesus que carre-
gamos em nossas mentes e em nossos 
corações.

Sejamos verdadeiros amigos de Jesus 
Cristo sendo seus discípulos e missioná-
rios, portadores do seu amor e do seu 
Evangelho. 

Todas as quintas-feiras, depois da oita-
va de Pentecostes, a Igreja celebra a festa 
de Corpus Christi, mas nem sempre foi 
assim. Vejamos, então, como essa festa 
tomou a proporção que ela tem hoje.

Uma primeira coisa a saber é que não 
existe registro do culto ao Santíssimo 
Sacramento fora da Missa no primeiro 
milênio. Nesse período, a Eucaristia mi-
nistrada fora da Missa era somente para 
os doentes. A partir do segundo milênio, 
no entanto, por meio de um movimento 
eucarístico, cujo centro foi a Abadia de 
Cornillon, fundada em 1124, pelo Bispo 
Albero em Liége, na Bélgica, podemos 

constatar costumes eucarísticos: exposi-
ção e bênção do Santíssimo Sacramento, 
o uso dos sinos durante sua elevação na 
Missa e, consequentemente, a festa do 
Corpus Christi. A Solenidade em honra 
ao Corpo do Senhor – “Corpus Christi” 
–, que hoje celebramos na quinta-feira 
após a oitava de Pentecostes, mais pre-
cisamente depois da festa da  Santíssi-
ma Trindade, é oficializada somente em 
1264 pelo Papa Urbano IV. Como bem 
sabemos, Deus costuma se revelar aos 
humildes e pequenos, e Ele se utilizou 
de uma simples jovem para lhe revelar a 
festa de Corpus Christi. Segundo os regis-
tros da Igreja, Santa Juliana de Cornillon, 
em 1258, numa revelação particular, teria 
recebido de Jesus o pedido para que fos-
se introduzida, no Calendário Litúrgico 
da Igreja, a Festa de Corpus Domini.

Dessa forma, a  festa  foi crescendo 
cada vez mais, e outros bispos faziam a 
mesma coisa em sua diocese. Tomou tal 
proporção, que veio a tornar-se não só 
uma festa do território da Bélgica, mas 
sim de todo o mundo. Sendo que, a festa 
mundial de Corpus Christi foi decretada 
oficialmente somente em 1264.  

Depois da morte do Papa Alexandre IV, 
foi eleito o novo Papa, o cardeal Jacques 
Panteleón. Naquela época, a corte papal 
estava em Orvieto, um pouco ao norte de 
Roma. Muito perto dessa localidade fica a 
cidade de Bolsena, onde, em 1264, acon-
teceu o famoso Milagre de Bolsena.

Em que consiste esse milagre? Um 
padre da Boemia, Alemanha, que tinha 
dúvidas sobre a verdade da transubstan-
ciação, presenciou um milagre. Durante 
uma viagem que fazia da cidade de Pra-
ga a Roma, ao celebrar a Santa Missa na 
tumba de Santa Cristina, na cidade de 
Bolsena, Itália, no momento da consagra-
ção, viu escorrer sangue da Hóstia Con-
sagrada, banhando o corporal, os linhos 
litúrgicos e também a pedra do altar, que 
ficaram banhados de sangue.

O sacerdote, impressionado com o 
que viu, correu até a cidade de Orvie-
to, onde morava o Papa Urbano IV, que 
mandou a Bolsena o Bispo Giacomo, 
para ter a certeza do ocorrido e levar 
até ele o linho ensanguentado. A vene-
rada  relíquia  foi levada em procissão a 
Orvieto em 19 junho de 1264. O Pontífice 
foi ao encontro do Bispo até a ponte do 

Rio Claro, hoje atual Ponte do Sol. O Papa 
pegou as relíquias e mostrou à popula-
ção da cidade. 

O Santo Padre, movido pelas visões de 
Santa Juliana, pelo prodígio de Bolsena e 
também a partir da petição de vários bis-
pos, fez com que a festa do Corpus Christi 
se estendesse por toda a Igreja por meio 
da bula “Transiturus de hoc mundo”, em 
11 de agosto de 1264. 

A morte do Papa Urbano IV, em 2 de 
outubro de 1264, um pouco depois da 
publicação do decreto, prejudicou a difu-
são da festa. Mas o Papa Clemente V to-
mou o assunto em suas mãos e, no concí-
lio geral de Viena, em 1311, ordenou mais 
uma vez a adoção desta festa. Em 1317, 
foi promulgada uma recompilação das 
leis por João XXII e assim a festa foi esten-
dida a toda a Igreja.

A Festa de “Corpus Christi” é a celebra-
ção em que solenemente a Igreja come-
mora o Santíssimo Sacramento da Eu-
caristia; sendo o único dia do ano que o 
Santíssimo Sacramento sai em procissão 
às nossas ruas. Nesta festa os fiéis agra-
decem e louvam a Deus pelo inestimá-
vel dom da Eucaristia, na qual o próprio 
Senhor se faz presente como alimento 
e remédio de nossa alma. A Eucaristia é 
fonte e centro de toda a vida cristã. Nela 
está contido todo o tesouro espiritual da 
Igreja, o próprio Cristo.

Após a Missa de Corpus Christi se faz 
a Procissão Eucarística. Estas procissões 
foram dotadas de indulgências pelos Pa-
pas Martinho V e Eugênio IV, e se fizeram 
bastante comuns a partir do século XIV. 
Com toda a honra possível ao Rei Jesus.

Finalmente, o Concílio de Trento (em 
1.500) declara que: “...seja celebrado este 
excelso e venerável sacramento com 
singular veneração e solenidade; e reve-
rente e honradamente seja levado em 
procissão pelas ruas e lugares públicos”. 
Assim nasceu esta maravilhosa Solenida-
de de Corpus Christi.
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Aconteceu

III Dia dos Avós e Idosos terá como tema 
“A sua misericórdia se estende de geração em geração"
S erá comemorado 

no domingo, 23 de 
julho próximo, o 
3º Dia Mundial dos 

Avós e dos Idosos. O tema es-
colhido pelo Santo Padre é “A 
sua misericórdia se estende de 
geração em geração” (Lc 1,50), 
que expressa a ligação com a 
Jornada Mundial da Juventude 
que ocorrerá alguns dias de-
pois em Lisboa (1 - 6 de agosto 
de 2023).

O tema da JMJ “Maria le-
vantou-se e partiu apressada-
mente” (Lc 1,39) nos mostra, 
de fato, a jovem Maria que se 
propôs a visitar sua prima ido-
sa Isabel e proclamar alto, no 
Magnificat, a força da aliança 
entre jovens e idosos.

Por ocasião do Dia, o Santo 
Padre presidirá uma celebra-
ção eucarística na Basílica de 
São Pedro e convidará paró-
quias, dioceses, associações 

e comunidades eclesiais de 
todo o mundo a celebrar o 
Dia em seu próprio contexto 
pastoral, acrescenta o referido 
comunicado.

Dia Mundial dos Avós e 

Idosos
Em 31 de janeiro de 2021, 

o papa Francisco anunciou a 
instituição do Dia Mundial dos 
Avós e dos Idosos, que será 
celebrado em toda a Igreja 

no quarto domingo de julho, 
“perto da comemoração de 
são Joaquim e santa Ana, avós 
de Jesus.

Na ocasião, o papa disse que 
o objetivo deste Dia Mundial 

é promover o encontro entre 
gerações, de netos com avós e 
avós com netos, para “guardar 
as raízes e transmiti-las”.

 Episcopado se reuniu para a 85ª Assembleia 
Regional dos Bispos do Estado de São Paulo

Com o tema “Uma Igreja em 
saída para as periferias”, nos dias 
30 e 31 de maio, e 1º de junho, 
aconteceu no Mosteiro de Itaici 
(SP), a 85ª Assembleia Regional 
dos Bispos do Estado de São 
Paulo. 

Os arcebispos, bispos e pa-
dres coordenadores (arqui) dio-
cesanos de pastoral estiveram 
reunidos, em encontro eletivo, 
como indica o Regulamento do 
Conselho Episcopal Regional 
Sul 1 (CONSER Sul 1), para que a 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) continue o exer-
cício de sua missão evangeliza-
dora no Regional por meio de 
seus membros canonicamente 
provisionados no Estado de São 
Paulo (cf. Art. 1º CONSER Sul 1). 

Em sua responsabilidade de 
animação pastoral e motivação 
da comunhão eclesial paulista, 
respeitando a competência de 
cada bispo em sua diocese, o 
CONSER Sul 1 tem por finalida-
de fomentar o afeto colegial, o 
relacionamento, a ajuda recí-
proca, a solidariedade e a ação 
comum entre os bispos de todo 
o Estado; ajudar os bispos no 
seu ministério para o benefício 
de todo o povo de Deus; pro-
mover o estudo e a aplicação 
das diretrizes emanadas da 
Santa Sé e da CNBB; planejar e 
promover a pastoral orgânica 
em sintonia com as Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil (DGAE), bem 

como entre as arquidioceses e 
dioceses paulistas.

Coordenar as atividades do 
Regional em sintonia com as 
atividades nacionais da CNBB, 
mantendo com esta a comunhão 
eclesial e a corresponsabilidade 
pastoral, estudar assuntos de 
interesse eclesial e social do 
regional, posicionar-se e atuar 
junto e/ou em parceria com o 
Poder Público, a serviço do bem 
comum, e dar conhecimento dis-
so à Presidência da CNBB, definir 
os demais participantes de suas 
reuniões, apresentar candidatos 
ao episcopado e acompanhar 
os bispos eméritos compõem 
também os objetivos do CONSER 
(cf. Art. 2º CONSER Sul 1). 

Como exprime o Artigo 13 
do Regulamento do CONSER, a 
edição de 2023 da Assembleia 

dos Bispos, elegeu, dentre todos 
os seus membros, em votações 
separadas, o presidente, o vice-
-presidente e o secretário Regio-
nal para um mandado de quatro 
anos que, como prevê o texto, 
“somente um Bispo, membro 
da CNBB, pode ser eleito” para 
cada função. 

Votações
Dom Júlio Endi Akamine, 

Arcebispo Metropolitano de So-
rocaba, será o novo Presidente 
do Regional Sul 1. O Arcebispo 
Metropolitano de Ribeirão Preto, 
Dom Moacir Silva, foi eleito o 
Vice-Presidente. O Secretário 
escolhido para a Entidade nos 
próximos anos foi Dom Frei 
Carlos Silva, Bispo Auxiliar de 
São Paulo.

O Conselho Fiscal, com-
posto por três bispos, ficou 

integrado por Dom Joaquim 
Wladimir Lopes Dias, Bispo Dio-
czesano de Lorena, Dom José 
Valmor Cesar Teixeira, Bispo 
Diocesano de São José dos 
Campos, e Dom José Negri, 
PIME, Bispo Diocesano de Santo 
Amaro. Os Bispos Diocesanos 
de Jundiaí e de Piracicaba, Dom 
Arnaldo Carvalheiro Neto e 
Dom Devair Araújo da Fonseca, 
ficaram como suplentes.

Como representantes do 
CONSER no Conselho Perma-
nente foram eleitos titulares o 
Cardeal Odilo Pedro Scherer, 
Arcebispo Metropolitano de 
São Paulo, e Dom João Inácio 
Müller, Arcebispo Metropolitano 
de Campinas; Dom Pedro Carlos 
Cipollini, Bispo Diocesano de 
Santo André, e o Bispo Dioce-
sano de Mogi das Cruzes, Dom 

Pedro Luiz Stringhini, como 
suplentes.

Já o Conselho Econômico 
será composto por Dom Luiz 
Carlos Dias, Dom José Roberto 
Fortes Palau, e Dom Jorge Pie-
rozan, respectivamente, bispos 
diocesanos de São Carlos e 
de Limeira, e Bispo Auxiliar de 
São Paulo. Depois das eleições, 
ocorreu a oração das Vésperas 
conduzida por Dom Maurício 
Grotto de Camargo, Arcebispo 
Metropolitano de Botucatu. 

Para favorecer a articulação 
pastoral, o Regional Sul 1 é divi-
dido em sete sub-regiões, a sa-
ber, Aparecida, Botucatu, Cam-
pinas, Ribeirão Preto 1 (RP 1), 
Ribeirão Preto 2 (RP 2), Sorocaba 
e São Paulo. O representante da 
Sub-região Aparecida será Dom 
Wilson Luís Angotti Filho, Bispo 
Diocesano de Taubaté.

Em Botucatu, foi eleito o Bis-
po Diocesano de Marília, Dom 
Luiz Antonio Cipolini, para a 
Sub-região pastoral. Da Sub-
-Região Campinas, será Dom 
Luiz Carlos Dias. Nas sub-regiões 
RP 1 e RP 2, foram escolhidos, 
respectivamente, Dom Eduar-
do Pinheiro, Bispo Diocesano 
de Jaboticabal, e Dom Antônio 
Emídio Vilar, Bispo Diocesano de 
São José do Rio Preto.

Na Sub-região Sorocaba, o 
eleito foi o Bispo Diocesano de 
Registro, Dom Manoel Ferreira 
dos Santos Junior e, para a Sub-
-região São Paulo, Dom Odilo.

Pastoral da Pessoa Idosa
A Pastoral da Pessoa Idosa 

(PPI) Nacional, através da PPI 
da Diocese de São José dos 
Campos, convoca, através de 
uma circular para que todas 
as paróquias e comunidades 
possam viver bem este dia 
com a atitudes concretas: 
uma Missa especial, Home-
nagem na comunidade, lem-
brancinhas, atos que envol-
vam filhos, netos, sobrinhos, 
e ainda uma visita domiciliar 
a uma pessoa idosa que já 
não consegue participar de 
atividades comunitárias, de-
mostrando afeto, ternura de 
Deus e respeito a todos que 
envelhecem.
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Aconteceu

Intenção do Papa para o mês de junho
O novo Vídeo do Papa 

de intenção de ora-
ção para o mês de 

junho faz um forte apelo à aboli-
ção da tortura e para se “colocar 
a dignidade da pessoa acima de 
tudo”. Francisco denuncia desde 
as formas mais violentas como 
as mais sofisticadas de tortura 
e, horrorizado pela maneira 
como continua a ser uma prá-
tica habitual, o Pontífice pede à 
comunidade internacional um 
comprometimento “concreto" 
para a abolição dessa prática e 
no apoio às vítimas.

“A tortura. Meu Deus, a tortu-
ra! A tortura não é uma história 
do passado. Infelizmente, faz 
parte da nossa história atual. 
Como é possível que a capaci-
dade humana para a crueldade 
seja tão grande?”

É o que Francisco pergunta 
com horror, visivelmente de-
solado, no novo Vídeo do Papa 
com a intenção de oração para 
o mês de junho, que se confia 
a toda a Igreja Católica através 
da Rede Mundial de Oração do 
Papa. A mensagem do Pontífice 
é um apelo forte à abolição da 
tortura, em todas as suas formas 
e em todo o mundo: 

"Existem formas de tortura 
muito violentas, outras mais 
sofisticadas, como os tratamen-
tos degradantes, a anulação 
dos sentidos ou as detenções 
em massa em condições desu-
manas que tiram a dignidade 
da pessoa. Mas isso não é uma 
novidade. Pensemos no próprio 
Jesus, como foi torturado e 
crucificado."

O momento da denúncia, e a 
intenção da própria oração, não 
é por acaso: no próximo dia 26 
de junho comemora-se o Dia In-
ternacional das Nações Unidas 

promisso da comunidade in-
ternacional em reconhecer [...] 
a dignidade da pessoa humana 
sobre todas as coisas”.

“Paremos este horror da 
tortura. É essencial colocar a 
dignidade da pessoa acima de 
tudo. Caso contrário, as vítimas 
não são pessoas, são 'coisas' 
e podem ser objeto de maus 
tratos desmedidos, causando 
a morte ou danos psicológicos 
e físicos permanentes por toda 
a vida. Rezemos para que a 
comunidade internacional se 
empenhe concretamente na 
abolição da tortura, garantin-
do apoio às vítimas e aos seus 
familiares.”
Jesus Cristo, torturado e cru-
cificado

O Padre Frédéric Fornos, 
diretor internacional da Rede 
Mundial de Oração do Papa, 
comentou sobre a intenção do 
mês de junho: “quaisquer que 
sejam as razões, a tortura não 
pode ser legitimada. Francisco 
disse-o claramente muitas 
vezes, por exemplo: 'Torturar 
pessoas é um pecado mortal! 
Que as comunidades cristãs se 
comprometam a apoiar as víti-
mas de tortura' (tuíte de 26 de 
junho 2018). Jesus Cristo, rosto 
de Deus para os cristãos, fez-se 
próximo de todos os torturados 
ao longo da história na sua 
Paixão. Por isso, como nos diz 
Francisco na Fratelli tutti: ‘Cada 
ato de violência cometido 
contra um ser humano é uma 
ferida na carne da humanidade’ 
(FT 227). Este mês de oração e 
ação pela abolição de todas 
as formas de tortura, seja de 
detidos, presos ou vítimas de 
sequestro, é também um apelo 
para garantir ‘o apoio às vítimas 
e aos seus familiares’”.

de Apoio às Vítimas da Tortura, 
lembrando a data de 1987, 
quando entrou em vigência na 
Convenção da ONU contra a 
Tortura e Outros Tratamentos 
ou Penas Cruéis, Desumanas ou 
Degradantes (convenção ratifi-
cada por 162 países) aprovado 
em 1984.
Ecce homo (Eis o homem)

Imagens de presos em condi-
ções desumanas – amarrados a 
uma cadeira, encapuzados, com 
as mãos atadas – aparecem no 
Vídeo do Papa deste mês, que 
reconstrói lugares e práticas 
de tortura em vigor em várias 
partes do mundo. Baldes de 
água com trapos, cordas, bate-
rias elétricas, alicates, martelos, 
facões... Esse inquietante inven-
tário de uma hipotética sala de 
tortura acompanha as palavras 
de Francisco, e sublinha que 
quem tenta reduzir o homem 
a uma "coisa" perde, acima de 
tudo, a sua humanidade.

Foi o que aconteceu também 
com os torturadores de Jesus 
quando o flagelaram, espanca-
ram e zombaram dele. Jesus ex-

perimentou a tortura durante a 
sua Paixão e morreu com as suas 
marcas: as feridas de espinhos 
e dos chicotes, hematomas de 
golpes, pulsos inchados por 
cordas. Os detalhes do Ecce 
homo do santuário homônimo 
de Mesoraca, na província de 
Crotone (Itália), impressionan-
tes pelo seu realismo, dão conta 
de tudo isso no vídeo.
Uma prática proibida que 
continua existindo

A tortura é uma prática que 
remonta aos tempos antigos. 
Nos séculos XVIII e XIX, os pa-
íses ocidentais aboliram o uso 
oficial da tortura no sistema 
judicial e hoje o seu uso é to-
talmente proibido pelo direito 
internacional. No entanto, é 
uma realidade que continua 
a acontecer em muitos países.

O Fundo das Contribuições 
Voluntárias das Nações Unidas 
para as Vítimas de Tortura aju-
dou em cada ano, desde 1981, 
uma média de 50 mil vítimas de 
tortura em países de todas as 
regiões do mundo. Isto ocorre 
com frequência, naturalmente, 

em zonas de conflito, como a 
agressão russa contra a Ucrâ-
nia, onde houve relatos de 
tortura por parte de soldados 
russos contra militares e civis 
ucranianos.

Mas também, e em parte 
devido às novas tecnologias, 
aumentou o uso de práticas de 
tortura não sangrentas, como 
as psicológicas. Para agravar 
ainda mais, existe uma persis-
tente lacuna de responsabiliza-
ção por tortura e maus-tratos 
em todo o mundo, causada em 
parte pela negação sistêmica, 
obstrução e evasão deliberada 
de responsabilidade por parte 
das autoridades públicas; este 
cenário dificulta a contagem 
e o acompanhamento das 
vítimas.
O chamamento de Francisco

Eis, pois, o apelo do Papa a 
toda a comunidade internacio-
nal para a abolição da tortura 
e garantia de apoio às vítimas. 
Já num discurso de 2014, Fran-
cisco tinha assinalado que 
“estes abusos se poderão deter 
unicamente com o firme com-
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Acontece

Chegou uma das melhores épocas do ano, onde acontecem as tradicionais
Festas Juninas nas Paróquias e comunidades de nossa Diocese. 
Muito bolinho caipira, pipoca, cachorro quente, doces, diversão pra criançada… Ô tempo bão sô! 
Confira abaixo as programações das festas e participe.
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Benção e inauguração da nova sede
da Cúria diocesana de São José dos Campos
N o dia 16 de maio de 2023, 

aconteceu a tradicional 
Reunião Geral dos Presbí-

teros, no Auditório da Cúria Diocesana 
de São José dos Campos. Ao final da 
reunião os padres foram convidados 
por Dom Cesar a participarem de um 
momento de Benção e Inauguração 
do prédio da nova sede da Cúria 
Diocesana, que já está funcionando 
integralmente em seu novo endereço.

O prédio onde funcionava a Fa-
culdade Católica foi totalmente revi-
talizado para receber toda a equipe 
da Cúria Diocesana. Neste mesmo 
local também está inserido o Centro 
Diocesano de Pastoral, com sua secre-
taria e com duas salas dedicadas para 
formações. Com isso o novo prédio se 
chamará: CENTRO DIOCESANO DE 
ADMINISTRAÇÃO E PASTORAL, por 
abrigar a Sede da Cúria Diocesana e o 
Centro Pastoral integrados. 

Conheça abaixo a estrutura e os 
nomes daqueles que colaboram di-
retamente com a Cúria Diocesana e 
Centro de Pastoral:

CÚRIA DIOCESANA
“A Cúria Diocesana consta dos 

organismos e pessoas que ajudam o 
Bispo no governo de toda a diocese, 
principalmente na direção da ação 
pastoral, no cuidado da administração 
da diocese e no exercício do poder 
judiciário.” (Código do Direito Canô-
nico, 469)

GOVERNO DIOCESANO
Bispo Diocesano
Dom José Valmor Cesar Teixeira, 

SDB
Vigário Geral
Padre Djalma Lopes Siqueira
Moderador da Cúria e Ecônomo
Padre Geraldo Magela dos Santos
Chanceler 
Diác. Pasquale Gerardo
Notário
Diác. José Aparecido Queiroz

SETORES E DEPARTAMENTOS
Administração
Lúcia Yayoi Miyakawa Menegati
Arquivo Diocesano 
Hilda Maria
Departamento de Comunicação 

(DECOM)
Bruno Andrade Gabriel
Departamento de Informática
Douglas Oliveira
Departamento de Patrimônio
Jane Flávia
Departamento Financeiro
Vagner Moraes e Mônica Valim
Departamento Pessoal e Recur-

sos Humanos
Paola Barbieri e Vicente Paulo da 

Costa
Recepção 
Celso de Camargo
Secretaria Episcopal
Mariane do Prado
Serviços Gerais
Vanessa Fernanda Impere Barbosa

CENTRO DIOCESANO DE PAS-
TORAL

O Centro Diocesano de Pastoral é 
responsável por coordenar todo o tra-
balho das pastorais, movimentos e es-
piritualidades existentes na Diocese. 
Publica anualmente o Guia Diocesano 
com as informações sobre paróquias, 
clero e atividades pastorais. Realiza 
reuniões, formações e, foi responsá-
vel pela organização das sessões do 
Primeiro Sínodo Diocesano.

Coordenador Diocesano de Pas-
toral

Pe. Cláudio César Costa
Secretaria
Sandra Regina das Neves Santos
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Junho: Mês dedicado ao Sagrado Coração de Jesus
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Sua idade é seu desconto na armação, na 
compra de óculos completos: de grau ou de 
Sol com grau. E você ainda ganha Cash Back!*

*Promoção válida para óculos de grau e óculos de Sol com grau (peças selecionadas). Nas compras acima de 
R$500,00 você ganha Cash Back no valor de R$ 50,00. Confira o regulamento completo nas lojas.

mês de junho é dedicado 
ao Sagrado Coração de 
Jesus. A Igreja celebra a 

Solenidade do Sagrado Coração de 
Jesus para lembrar que temos um 
Deus "que se comove e derrama 
todo o seu amor sobre a humani-
dade" (Bento XVI). 

A festa do Sagrado Coração de 
Jesus não celebra um membro do 
corpo de Cristo, mas o amor de Deus 
simbolizado pelo coração do Filho 
que foi transpassado pela lança do 
soldado. 

A devoção como nós temos hoje 
teve início com as experiências 
místicas de Santa Margarida Maria 
de Alacoque.

A imagem que mostra o coração 
pelo lado de fora é a imagem que 
Santa Margarida Alacoque deixou 
para a Igreja. 

Nessas experiências, Santa Marga-
rida tinha visões em que Jesus mostra 
seu coração ferido, porém inflamado 
de amor pela humanidade. 

Sobre as promessas, são até mais 
do que 12, porque esse número foi 
uma forma que um padre nos Esta-
dos Unidos escolheu simbolicamen-
te, dado o significado do número 12 

O

para a Igreja.
Da devoção das 12 promessas, é 

marcante a prática da comunhão 
nas nove primeiras sextas-feiras.

É preciso entender que as reve-
lações privadas, como é o caso, de 
Santa Maria Alacoque, não devem 
ser entendidas de modo automáti-
co ou supersticioso, e também não 
pertencem ao depósito da fé e não 
têm caráter de obrigatoriedade, 
mas sendo aprovadas pelo magisté-
rio da Igreja, são um caminho eficaz 

para se alcançar uma vida de graça 
e santidade. 

Conheça as 12 promessas do 
Sagrado Coração de Jesus a Santa 
Margarida Maria Alacoque:

1ª Promessa: “A minha bênção 
permanecerá sobre as casas em 
que se achar exposta e venerada a 
imagem de Meu Sagrado Coração”;

2ª Promessa: “Eu darei aos devo-
tos de Meu Coração todas as graças 
necessárias a seu estado”;

3ª Promessa: “Estabelecerei e 

conservarei a paz em suas famílias”;
4ª Promessa: “Eu os consolarei 

em todas as suas aflições”;
5ª Promessa: “Serei refúgio se-

guro na vida e principalmente na 
hora da morte”;

6ª Promessa: “Lançarei bênçãos 
abundantes sobre os seus trabalhos 
e empreendimentos”;

7ª Promessa: “Os pecadores en-
contrarão, em meu Coração, fonte 
inesgotável de misericórdias”;

8ª Promessa: “As almas tíbias 
tornar-se-ão fervorosas pela prática 
dessa devoção”;

9ª Promessa: “As almas fervoro-
sas subirão, em pouco tempo, a uma 
alta perfeição”;

10ª Promessa: “Darei aos sacer-
dotes que praticarem especialmen-
te essa devoção o poder de tocar os 
corações mais endurecidos”;

11ª Promessa: “As pessoas que 
propagarem esta devoção terão o 
seu nome inscrito para sempre no 
Meu Coração”;

12ª Promessa: “A todos os que 
comunguem, nas primeiras sextas-
-feiras de nove meses consecutivos, 
darei a graça da perseverança final 
e da salvação eterna”.

Ato de Reparação ao Sacratíssimo Coração de Jesus
Dulcíssimo Jesus, cuja infinita cari-

dade para com os homens é por eles 
tão ingratamente correspondida com 
esquecimentos, friezas e desprezos, eis-
-nos aqui prostrados na Vossa presença, 
para Vos desagravarmos, com especiais 
homenagens, da insensibilidade tão 
insensata e das nefandas injúrias com 
que é de toda parte alvejado o Vosso 
amorosíssimo coração.

Reconhecendo, porém, com a mais 
profunda dor, que também nós mais 
de uma vez cometemos as mesmas 
indignidades, para nós, em primeiro 
lugar, imploramos a Vossa misericór-
dia, prontos a expiar não só as próprias 
culpas, senão também as daqueles que, 
errando longe do caminho da salvação, 
ou se obstinam na sua infidelidade, não 
Vos querendo como pastor e guia, ou, 
conculcando as promessas do batismo, 
sacudiram o suavíssimo jugo da Vossa 
santa lei.

De todos estes tão deploráveis cri-
mes, Senhor, queremos nós hoje de-
sagravar-Vos, mais particularmente da 
licença dos costumes e imodéstia do 

vestido, de tantos laços de corrupção 
armados à inocência, da violação dos 
dias santificados, das execrandas blas-
fêmias contra Vós e Vossos Santos, dos 
insultos ao Vosso Vigário e a todo o Vos-
so clero, do desprezo e das horrendas e 
sacrílegas profanações do Sacramento 
do divino amor e, enfim, dos atentados 
e rebeldias das nações contra os direitos 
e o Magistério da Vossa Igreja. Oh! Se 
pudéssemos lavar com o próprio sangue 
tantas iniquidades!

Entretanto, para reparar a honra 
divina ultrajada, Vos oferecemos, junta-
mente com os merecimentos da Virgem 
Mãe, de todos os santos e almas piedo-
sas, aquela infinita satisfação, que Vós 
oferecestes ao eterno Pai sobre a cruz, 
e que não cessais de renovar todos os 
dias sobre nossos altares.

Ajudai-nos Senhor, com o auxílio da 
Vossa graça, para que possamos, como 
é nosso firme propósito, com a vivên-
cia da fé, com a pureza dos costumes, 
com a fiel observância da lei e caridade 
evangélicas, reparar todos os pecados 
cometidos por nós e por nosso próxi-

mo, impedir, por todos os meios, novas 
injúrias de Vossa divina Majestade e 
atrair ao Vosso serviço o maior número 
de almas possível.

Recebei, ó benigníssimo Jesus, pelas 
mãos de Maria santíssima reparadora, a 
espontânea homenagem deste nosso 
desagravo, e concedei-nos a grande 
graça de perseverarmos constantes, até 
à morte, no fiel cumprimento de nossos 
deveres e no Vosso santo serviço, para 
que possamos chegar todos à pátria 
bem-aventurada, onde Vós com o Pai e 
o Espírito Santo viveis e reinais por todos 
os séculos dos séculos. Amém.
Consagração ao
Sagrado Coração de Jesus

Em nome do Pai, do Filho e do Espí-
rito Santo. Amém. 

Entrego-me e consagro ao Sagrado 
Coração de Jesus Cristo minha vida, 
minhas ações, dores e sofrimentos, 
para que eu utilize meu corpo somente 
para honrar, amar e glorificar o Sagrado 
Coração.

Esse é meu propósito definitivo e 
único: ser todo de Deus e fazer tudo por 

amor a Ele; ao mesmo tempo, renunciar, 
com todo meu coração, qualquer coisa 
que não lhe compraz; além de tomar-te, 
Ó Sagrado Coração, para que sejas ele o 
único objeto de meu amor, o guardião 
de minha vida, meu seguro de salva-
ção, o remédio para minhas fraquezas 
e inconstâncias, a solução aos erros de 
minha vida e meu refúgio seguro à hora 
da morte.

Seja, ó Coração de Bondade, meu 
intercessor ante Deus Pai e livra-me de 
Sua sábia ira. Ó Coração de Amor, po-
nho toda minha confiança em ti, temo 
minhas fraquezas e falhas, mas tenho 
esperança em tua divindade e bondade.

Tira de mim tudo o que está mal e 
tudo o que não faça Tua santa vontade. 
Permite a Teu amor puro, a que se impri-
ma no mais profundo de meu coração, 
para que eu não me esqueça nem me 
separe de ti.

Que eu obtenha de tua amada bon-
dade a graça de Ter meu nome escrito 
em Teu coração, para depositar em Ti 
toda minha felicidade e glória, viver e 
morrer em Tua bondade. Amém.
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Patrimônio histórico do período sanatorial, 
Capela da Imaculada completa 85 anos de fundação

colhimento, acon-
chego, silêncio, tran-
quilidade, alegria e 
boas lembranças. 

Essas são algumas palavras que, 
para os frequentadores, definem a 
Capela da Imaculada, patrimônio 
histórico e um dos mais tradicio-
nais centros de evangelização e 
espiritualidade de São José dos 
Campos. A Capela, que completou 
85 anos no dia 1º de maio, recebe 
cerca de 7 mil visitantes por mês. 

A Capela foi construída pela 
Venerável Madre Maria Teresa 
de Jesus Eucarístico, que está em 
processo de canonização, e fica 
no antigo Sanatório Maria Ima-
culada, atual sede do Instituto das 
Pequenas Missionárias de Maria 
Imaculada (IPMMI).

“Há 85 anos cuidamos com 
todo carinho desse importante 
centro de oração e espiritualida-
de. É um espaço muito especial e 
acolhedor aberto a toda a comu-
nidade de São José dos Campos 
e região”, disse a Madre Vilma 
Marlene de Andrade. 

A aposentada Maura Moura da 
Silva Santos começou a participar 
das missas na Capela da Imacu-
lada há 60 anos. “Amo o silêncio 
que me conduz a vivenciar a ce-
lebração, traz paz e tranquilidade. 
Tenho muitas boas lembranças 
desse lugar”, conta. 

“Na Páscoa, depois da missa, 
lembro de procurar ovos de cho-
colate que as Irmãs escondiam no 
jardim atrás da Capela. Também 
me recordo quando, em 1971, 
trouxe minha filha para Madre 

A

são muito marcantes”, explica. 
O advogado Júlio Rocha tam-

bém participa das missas diaria-
mente há 27 anos. “Quando não 
consigo vir de manhã, venho à 
tarde. É uma rotina. A serenidade 
do ambiente induz ao recolhi-
mento”.  
Funcionamento da Capela
• Missas: de segunda a sábado, 

às 7h e às 17h, aos domingos, 
às 9h e às 17h.

• Missas em memória da Ve-
nerável Madre Maria Teresa: 
sempre no dia 8 de cada mês, 
de segunda a sábado, às 7h e 
às 17h, aos domingos, às 9h e 
às 17h. Pedidos de graças dos 
devotos são colocados diante 
do altar.

• Adoração ao Santíssimo 
Sacramento: Quinta-feira, 

Religiosas de São José dos Campos
iniciam nova missão humanitária na África

As Irmãs Pequenas Missio-
nárias de Maria Imaculada, de 
São José dos Campos, assu-
miram no dia 10 de maio uma 
nova missão humanitária em 
Moçambique, na África. As 
religiosas atuarão em Domue, 
na província de Tete, extremo 
noroeste de Moçambique. 
Em unidade com os Padres 
Fransalianos elas ficarão res-
ponsáveis pelos trabalhos 
pastorais, como catequese e 
formação de lideranças, junto 
a 106 comunidades, divididas 
em 23 zonas distantes. 

As religiosas partiram para 
a Missão de Domue a convite 
de Dom Diamantino Antunes, 
IMC, bispo de Tete. As Irmãs 
Ana Cláudia Melo, superiora 
da nova comunidade, Rita 
Nascimento e a pré-noviça 
Agnélia Porto, que é africana, 
viajaram a partir da Missão de 
Dombe, onde as Pequenas 

Missionárias de Maria Ima-
culada já estão presentes há 
11 anos, para chegar à nova 
missão. A viagem de 800 km 
levou dois dias em função das 
estradas precárias. 

“Serviremos de todas as 
maneiras e com muita dispo-
sição para fazermos chegar a 
este povo simples e sedento 
de Deus a boa notícia, a alegria 

do Evangelho. Contamos com 
a oração e o apoio financeiro 
de todos”, disse a Irmã Rita 
Nascimento.
Mais de uma década
de presença na África

Presentes desde 2011 na 
Missão de Dombe, em Mo-
çambique, as Irmãs Pequenas 
Missionárias estão à frente de 
um centro de saúde que rea-

lizou, em 2022, quase 34 mil 
atendimentos. Elas também 
são responsáveis pela cate-
quese, formação de lideranças, 
celebração da palavra e visitas 
familiares. 

Em 2022, iniciaram o Projeto 
Musikana, que acolhe meninas 
e adolescentes com foco na 
redução de casamentos pre-
maturos e gravidez precoce.

Maria Teresa conhecer. Ela franziu 
a testa e a Madre disse: essa vai 
ser brava”, relembra com carinho.

Vir às missas também traz boas 
recordações para o advogado 
Pedro Paulo Dias Pereira. “Meu 
irmão João, que faleceu em 2011, 
cantava no coro e vinha rezar 
o terço. Venho por ele há mais 
de 30 anos”, conta. O advogado 
também destaca como atrativos 

da Capela o silêncio e a sensação 
de aconchego. 

O securitário Fábio Santos par-
ticipa da missa diariamente e reza 
o terço junto das Irmãs Mariângela 
e Purificação há 20 anos. Começou 
a frequentar o local por influência 
da mãe Silvia, que é Ministra da 
Eucaristia. “O carinho, a alegria, o 
acolhimento das Irmãs e a forma 
como zelam pela casa do Senhor 

Doações para as 
Missões de Dombe 
e Domue na África
CNPJ 24.471.554/0001-35
Banco do Brasil 
Agência: 3358-8 
C/C:: 6650-8
pixcpmmi.6650@ipmmi.org.br

às 8h e às 16h30.
• Terço: de segunda a sexta, às 

16h15.
• A capela fica aberta ao público 

todos os dias das 6h às 18h.
Curiosidades sobre a Capela
• A Capela da Imaculada é tom-

bada pelo Comphac – Conse-
lho Municipal de Preservação 
do Patrimônio Histórico, Artís-
tico, Paisagístico e Cultural de 
São José dos Campos.

• Todos os meses, cerca de 7 mil 
pessoas frequentam o local

• Ao lado do altar uma lápide 
vertical em granito marrom 
guarda os restos mortais e as 
vestes intactas da fundadora 
da Capela, a Venerável Madre 
Maria Teresa de Jesus Euca-
rístico. 

• A cadeira e o genuflexório 
(móvel apropriado para rezar 
de joelhos) usados por Madre 
Maria Teresa para assistir as 
missas permanecem preser-
vados na Capela.

• A Capela passou por uma 
ampliação na década de 1940. 
Em 1975, sofreu outra reforma 
que a deixou em formato de 
cruz.

• Tem 230 m2.
• O sino da Capela toca às 6h, 

às 12h e às 18h, quando as 
Irmãs Pequenas Missionárias 
rezam o Angelus. O sino toca 
mais lentamente quando há o 
cortejo de uma religiosa que 
faleceu.

• As missas na Capela da Imacu-
lada contam com o coro das 
Irmãs Pequenas Missionárias.
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Paróquias em Festa
Confira a programação das paróquias de nossa Diocese, celebram seus padroeiros neste mês de junho. Veja a programação e participe!

Paróquia Coração de Jesus
De: 09 a 18 de junho 
Tema central: “Aprendei de Mim, a ter 
corações ardentes e pés a caminho”.

Novena do Sagrado Coração de Jesus
1º dia da Novena (09 de junho)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Geraldinho
2º dia da Novena (10 de junho)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Fabiano
3º dia da Novena (11 de junho)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Rogerio Felix
4º dia da Novena (12 de junho) 
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Juliano
5º dia da Novena (13 de junho)
Novena: 19h

Santa Missa: 19h30
Celebrante: Dom Moacir Silva 
6º dia da Novena (14 de junho)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Marcelino
7º dia da Novena (15 de junho)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Éverton
8º dia da Novena (16 de junho)
Dia do Sagrado Coração de Jesus
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Dom Cesar 
9º dia da Novena (17 de junho)
Dia do Imaculada Coração de Maria 
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30

Celebrante: Pe. Fábio 
Festa do Padroeiro (18 de junho)
07h e 10h – Missas na Igreja Coração de 
Maria
08h30 e 11h – Missas no Centro de Evan-

Paróquia Coração Eucarístico de Jesus
De: 09 a 18 de junho

Novena do Sagrado Coração de Jesus
1º dia da Novena (09 de junho) 
Tema: “No coração de Jesus vivenciamos 
a Obra de Misericórdia de dar bons 
conselhos”.
Santa Missa: 19h30

gelização
17h – Missa de encerramento no Centro 
de Evangelização
Quermesse após as celebrações nos 
finais de semana: 
03 e 04/06 | 10 e 11/6 e 17 e 18/6

Celebrante: Pe. Alexandre
2º dia da Novena (10 de junho)
Tema: “No coração de Jesus vivenciamos 
a Obra de Misericórdia de ensinar os 
ignorantes”. 
Santa Missa: 19h30

Celebrante: Pe. Robert
3º dia da Novena (11 de junho)
Tema: “No coração de Jesus vivenciamos 
a Obra de Misericórdia de corrigir os que 
erram”.
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Dimas
4º dia da Novena (12 de junho) 
Tema: “No coração de Jesus vivenciamos 
a Obra de Misericórdia de consolar os 
aflitos”.
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Valdir
5º dia da Novena (13 de junho)
Tema: “No coração de Jesus vivenciamos a 
Obra de Misericórdia de perdoar as injúrias”.
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Marcelino
6º dia da Novena (14 de junho)
Tema: “No coração de Jesus vivenciamos 
a Obra de Misericórdia de sofrer com 
paciência”.
Santa Missa: 19h30

Celebrante: Pe. Fausto
7º dia da Novena (15 de junho)
Tema: “No coração de Jesus vivencia-
mos a Obra de Misericórdia de rezar a 
Deus pelos vivos e falecidos”.
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Sebastião César
8º dia da Novena (16 de junho)
Tema: “No coração de Jesus vivencia-
mos a Virtude Teologal da Fé”.
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Eduardo
9º dia da Novena (17 de junho)
Tema: “No coração de Jesus vivencia-
mos a Virtude Teologal da Esperança”.
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Alexandre
Festa do Padroeiro (18 de junho)
Tema: “No coração de Jesus vivencia-
mos a Virtude Teologal da Caridade”.
Procissão: 18h, seguida de Missa e 
Festa. 
Celebrante: Pe. Luciano

Paróquia Santo Antônio
De: 12 a 25 de junho 
Tema: “A Vocação é graça e missão!”.
Trezena de Santo Antônio
1º dia da Trezena (12 de junho)
Trezena: 18h30
Santa Missa: 19h
2º dia da Trezena (13 de junho)
Trezena: 18h30
Santa Missa com Benção dos pães 
(trazê-los de casa): 19h 
3º dia da Trezena (14 de junho)
Trezena: 18h30
Santa Missa: 19h
4º dia da Trezena (15 de junho) 
Trezena: 18h30
Santa Missa: 19h
5º dia da Trezena (16 de junho)
Trezena: 18h30
Santa Missa: 19h
6º dia da Trezena (17 de junho)
Trezena: 17h30
Santa Missa: 18h
7º dia da Trezena (18 de junho)
Trezena: 17h30

Santa Missa: 18h
8º dia da Trezena (19 de junho)
Trezena: 18h30
Santa Missa: 19h
9º dia da Trezena (20 de junho)
Trezena: 18h30
Santa Missa: 19h
10º dia da Trezena (21 de junho)
Trezena: 18h30
Santa Missa: 19h
11º dia da Trezena (22 de junho)
Trezena: 18h30
Santa Missa: 19h
12º dia da Trezena (23 de junho)
Trezena: 18h30
Santa Missa: 19h
13º dia da Trezena (24 de junho)
Trezena: 17h30Santa Missa: 18h
Festa do Padroeiro (25 de junho)
07h – Santa Missa e venda de bolo na 
praça da Matriz
09h30 – Missa e Procissão
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Paróquia São João Batista
De: 15 a 24 de junho 
Tema central: “Vocação: graça e missão - Corações
ardentes, pés a caminho”. (cf. Lc 24, 32-33)
Novena de São João Batista
1º dia da Novena (15 de junho)
Tema: Vocação para a vida “Soprou-lhe 
nas narinas o sopro da vida” (Gn 2,7)

pastores e mestres” (Ef 4,11)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Rogério de Souza 
Lemes (Concelebração da Região 
Pastoral Imaculada Conceição)
7º dia da Novena (21 de junho)
Tema: Vocação para os ministérios 
leigos “Vós sois o sal da terra; vós 
dois a luz do mundo” (Mt 5, 13-14)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Luiz Antonio Pinto
8º dia da Novena (22 de junho)
Tema: Vocação para a vida reli-
giosa e consagrada “Por causa 
do Reino dos céus” (Mt 19,12) 
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Maurício Tadeu 
Miranda, SDB 
9º dia da Novena (23 de junho)
Tema: Vocação para a santidade 
“Ele vai ser grande diante do Senhor 
e, desde o ventre materno, ficará 
repleto do Espírito Santo” (Lc 1,15)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Matheus Torres da 
Silva

Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. João Alves da Silva 
Sobrinho

2º dia da Novena (16 de junho)
Tema: Vocação para comunhão 
“Vinde a mim todos vós” (Mt 11,28) 
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Geraldo Alves da Silva 
3º dia da Novena (17 de junho)
Tema: Vocação para participação “Vem 
participar da minha alegria” (Mt 25,21)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. 
4º dia da Novena (18 de junho) 
Tema: Vocação para missão “Ide e anun-
ciai: ‘O Reino dos céus está próximo” 
(Mt 10,6)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Eduardo Ferreira Nunes 
dos Santos
5º dia da Novena (19 de junho
Tema: Vocação para vida matrimonial 
“Já não sois dois, mas uma só carne” 
(Mc 10,8)
Novena: 19h
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Rinaldo Roberto de 
Rezende
6º dia da Novena (20 de junho)
Tema: Vocação para os ministérios or-
denados “Cristo instituiu alguns como 

Paróquia N. Sra. do Perpétuo Socorro
De: 18 a 27 de junho 
Tema central: “Maria, Mãe companheira do Perpétuo 
Socorro nos 30 anos da Paróquia”.
Novena de N. Sra. do Perpétuo 
Socorro
1º dia da Novena (18 de junho) 
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. José Everaldo Ger-
mano da Silva, SCJ
2º dia da Novena (19 de junho)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Ângelo Figueira, SCJ
3º dia da Novena (20 de junho) 
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Aurélio Mariotto, SCJ
4º dia da Novena (21 de junho)  
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Gilberto Heleno, SCJ

5º dia da Novena (22 de junho)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Cléber Eduardo Koch, 
SCJ
6º dia da Novena (23 de junho)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Daniel Adão Lopes
7º dia da Novena (24 de junho)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Cláudio Roberto Buss, 
SCJ
8º dia da Novena (25 de junho)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Ronaldo Rodolfo Fer-
reira, SCJ

9º dia da Novena (26 de junho)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Vicente Benedito Si-
mões
Festa da Padroeira (27 de junho)

07h e 15h – Missa
19h30 – Missa e logo após carreata 
com a presença dos padroeiros das 
comunidades 
Todos os dias após as Missas haverá 
Quermesse.

Paróquia São Paulo Apóstolo
De: 23 de junho a 02 de julho 
Tema central: Vocação: graça e missão. “Corações 
ardentes pés a caminho”. (cf. Lc 24, 32-33)

Novena de São Paulo Apóstolo
1º dia da Novena (23 de junho)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Vicente
2º dia da Novena (24 de junho)
Santa Missa: 18h
Celebrante: Pe. Rinaldo
3º dia da Novena (25 de junho)
Santa Missa: 18h
Celebrante: Pe. Matheus
4º dia da Novena (26 de junho) 
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. França
5º dia da Novena (27 de junho)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Luis Fernando
6º dia da Novena (28 de junho)

Santa Missa: 19h30
Celebrante: Dom Cesar
7º dia da Novena (29 de junho)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Edi Carlos
8º dia da Novena (30 de junho)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Thiago Dias
9º dia da Novena (1º de julho)
Santa Missa: 18h
Celebrante: Pe. Alexandre
Festa do Padroeiro (2 de julho)
Santa Missa: 17h
Celebrante: Pe. Chicão
Venda de salgados todos os dias após a 
Missa. Quermesse após as Missas do final 
de semana.
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Celebração de Crisma nas Paróquias

No dia 20 de maio de 2023, às 19h30, na Paróquia Nossa Senhora do Rosário.

No dia 21 de maio de 2023, às 17h, na Paróquia Coração Eucarístico de Jesus.

No dia 13 de maio de 2023, às 18h, Dom Cesar presidiu a Santa Missa na Paróquia Santa Rita, dentro da Novena e Festa em louvor a padroeira. Esse momento marca também o Jubileu de Ouro (50 anos) de instalação da comunidade.

Missa na Novena de Nossa Senhora Auxiliadora – Paróquia Sagrada Família

No dia 18 de maio de 2023, às 19h30, Dom Cesar presidiu a Santa Missa durante a Novena de Nossa Senhora Auxiliadora, na Paróquia Sagrada Família.

Missa de Instituição de novos Ministros extraordinários - Paróquia São José Operário - Jacareí

No dia 19 de maio de 2023, às 19h30, Dom Cesar realizou a Missa de Instituição de novos ministros extraordinários para a Paróquia São José Operário, em Jacareí.

Missa na Novena e Festa da Paróquia Santa Rita
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Celebração ecumênica de Abertura da SOUC

No dia 22 de maio de 2023, às 19h30, na Catedral São Dimas, aconteceu a Celebração de Abertura da Semana de Oração pela Unidade Cristã 2023, que contou com a presença de Dom Cesar, Pe. Sebastião Cesar (Assessor da Comissão do Diálogo Inter-Religioso e Ecumenismo), Pe. Chicão (Assessor da 
Pastoral Afro), Pe. Gustavo Munhoz, Pe. Luis Fernando Soares, Pe. Djalma Lopes, Diác. José Carlos, Pr. Lucas (IELB), Pra. Daiane (IECLB), Rev. Reinaldo (IAF), agentes da Pastoral Afro, candidatos ao Diaconato permanente e outros membros do povo de Deus.

Missa de Novena da padroeira da Paróquia Maria Auxiliadora dos Cristãos

No dia 24 de maio de 2023, às 19h, na Paróquia Maria Auxiliadora dos Cristãos, Dom Cesar presidiu a Eucaristia na Novena e Festa da comunidade.

Missa de aniversário da Residência Filosófica Pe. Rodolfo

No 29 de maio de 2023, às 11h, aconteceu a Missa de Ação de Graças pelo aniversário da Residência Filosófica Pe. Rodolfo.

Encontro Diocesano do Terço dos Homens no Mosteiro Ain Karim

No dia 4 de junho, aconteceu no Mosteiro Ain Karim, mais um encontro diocesano do terço dos homens da Diocese de São José dos Campos. Cerca de 890 homens participaram deste momento de fé.  Vieram também romeiros de outras dioceses, como Aparecida, Mogi das Cruzes. Dom Gil Antônio 
Moreira, da diocese de Juiz de Fora, bispo referencial da CNBB para o Terço dos homens no Brasil, enviou um vídeo saudando a todos. Um incentivo para os participantes. Houve procissão, reza do terço, uma palestra com Pe. Antônio Maria e o ponto alto foi a Santa Missa. Neste dia, foi fundado mais 
um grupo dos homens do terço com o nome “Nossa Senhora do Novo Caminho". Esse grupo estará, a partir do dia 17 de junho, todos os sábados rezando o terço no Mosteiro Ain Karim.
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Aniversariantes

PADRES – Aniversário Natalício
1 Pe. Milton Faria 

5 Pe. Luciano Barbosa 

18 Pe. Roberto Lessa 

27 Pe. Célio Antônio Almeida 

28 Pe. Pedro Paulo dos Reis Mendes, SCJ 

PADRES, BISPO E PAPA – Aniversário de Ordenação
1 (1996) Pe. Antônio Silva França 

10 (1995) Pe. Carlos de Oliveira Berto 

13 (2010) Pe. Marcos Aurélio Guimarães Rabello 

21 (1997) Pe. Raimundo Paulo de Siqueira 

21 (2014) Dom José Roberto Fortes Palau (Ordenação Episcopal)
22 (1996) Pe. Dimas Eugênio Barbosa 

26 (1999) Pe. Francisco Alexandre de Vasconcelos (Pe. Xandão) 

27 (1992) Papa Francisco (Ordenação Episcopal)

DIÁCONOS – Aniversário Natalício
1 Diác. Luiz Wanderley da Cruz 

10 Diác. José Henrique Corrá 

14 Diác. José de Morais Paula 

15 Diác. Silvio Simão Santos 

21 Diác. José Aleixo Pereira 

26 Diác. Olinto Renó Campos 

29 Diác. Valdomiro Aparecido Andrade


